
O que é
Um banco de dados digital que permite 
cruzar informações sobre as eleições 
com estatísticas socioeconômicas de 
todos os municípios gaúchos.

Por que é importante
Com ela, você pesquisa o que lhe 
interessa, sem limitações, e tira suas 
próprias conclusões.

Como acessar
Entre no endereço www.zerohora.com/
zhdados, clique em Mapa do Poder. 
Na tela seguinte, siga as indicações de 
navegação que constam no texto expli-
cativo antes dos seis ícones principais: 
Os eleitos, Educação, Saúde, Idese, 
PIB e Raio X da Capital.

As fontes
Os dados que alimentam o banco são 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE), 
da Fundação de Economia e Estatís-
tica (FEE) e do IBGE.

SEIS ÍCONES, 
cruzamentos INFINIToS
Na tela principal, você irá deparar 
com seis ícones. São eles a base da 
navegação. Mas é você quem decide 
o que fazer depois, como num jogo de  
videogame. Confira nestas duas pági-
nas o que cada um pode revelar.

O que você
vai encontrar
1) A partir de dados do TSE, você sa-
berá quem são os candidatos eleitos 
nas eleições 2012 e poderá compa-
rar a divisão de poder nas prefeituras 
e nas Câmaras em relação ao último 
pleito municipal. 

2) Você também poderá cruzar o resul-
tado das eleições com indicadores de 
diferentes áreas, tais como investimen-
tos em saúde e educação.

3) No caso da Capital, é possível ob-
servar a distribuição geográfica do vo-
to, com a apuração por zonas.

Guia de navegação

A ferramenta funciona melhor nos 
navegadores Firefox e Chrome

O mapa do poder

Essa é para os porto-alegrenses – e para 
aqueles que se interessam pela votação 
na Capital. Quer um jeito fácil e rápido de 
descobrir quantos votos cada candidato fez 
por zona? É só clicar em Raio X de POA.

Como funciona
3  Você tem duas opções: ou analisa o quadro geral, 
que mostra o vencedor em todas as zonas e seus vo-
tos, ou pesquisa zona por zona, e aí pode ver a vota-
ção de todos os candidatos.

As zonas
3  Porto Alegre tem 10 zonas eleitorais. No mapa, elas 
aparecem divididas por cores. Para visualizar melhor 
no site, é só dar um zoom.

deu fortunati em todas
3  Você verá que o prefeito José Fortunati (PDT) ven-
ceu em todas as zonas e com folga. Foi melhor na 
111, que inclui bairros de classe média e alta como 
Bela Vista, Mont’Serrat e Petrópolis, com 70,47%.

A votação de Manuela

3  Manuela D’Ávila (PC do B), que acabou ficando 
na segunda colocação, conseguiu mais votos na zo-
na 158, com 23,23% dos votos. A zona inclui bairros 
menos abastados do que aqueles onde Fortunati se 
destacou, como Mário Quintana e Rubem Berta.

Neste item, estão listados os eleitos em todo 
o Rio Grande do Sul, tanto para as prefeituras 
quanto para as Câmaras de Vereadores. 
Há como fazer comparações gerais com os 
vitoriosos de 2008.

O que ver
3 De cara, você verá um mapa do RS com a distri-
buição dos partidos vencedores por cores. Faça uma 
brincadeira: clique no botão “2008” e veja como as co-
res mudam em relação a 2012 – é a divisão do poder 
no Estado. Confira abaixo:

3 Em seguida, faça a sua escolha: duas abas indicam 
“prefeitos” e “vereadores”. Em seguida, é só definir o 
município de seu interesse.

Um exemplo
3  Digamos que você queira saber a nova composição 
da Câmara de Aceguá. Basta clicar em “vereadores” e 
escolher o município. Ao fazer isso, à direita, um grá-
fico mostrará a divisão por partido. No mapa, um qua-
dro apresentará informações sobre a cidade e o nome 
e legenda do prefeito eleito. Confira abaixo:

O que mostra a janela
Prefeito Eleito
JULIO PINTOS (PMDB)
PIB: 177º
Idese: 310º
Porcentagem média de investimento entre 2009-2011 

Clique no ícone e saiba quanto cada prefeitura 
injetou no setor entre 2009 e 2011. A partir 
disso, é possível avaliar o que cada um dos 
futuros prefeitos precisará fazer para melhorar 
o atendimento à população.

a força do vermelho
3 Vale a pena parar e observar o mapa que separa os 
municípios pelas cores azul e vermelho. Longe de ser um 
Gre-Nal, a divisão mostra que a cor rubra predomina – o 
que não é nada bom. Significa que a maioria das cidades 
investe abaixo da média estadual em saúde. Veja abaixo:
3 Que tal conferir o seu município? Em Porto Alegre, por 

exemplo, o valor destinado à saúde em 2010 e 2011 su-
perou a média do Estado.

a situação por partido
3 Além da visão geral, há uma pesquisa detalhada, por 
sigla. Assim, será possível saber que condições cada 
uma encontrará ao assumir seus municípios em 2013. 
Escolha, por exemplo, o PT. As áreas pintadas de ver-
melho, sobretudo na Metade Sul, indicam que a legenda 
assumirá cidades que investem bem abaixo da média.

O desafio do PMDB

3 O partido com mais trabalho será o PMDB. Das pre-
feituras conquistadas por candidatos da sigla, 67% inje-
taram menos dinheiro na saúde em comparação com a 
média do Estado entre 2009 e 2011.

Que tal fazer uma análise sobre quais 
partidos comandarão os municípios mais 
ricos e mais pobres do Rio Grande do Sul? 
Agora isso é possível. Basta clicar em PIB e 
seguir as instruções.

Faça a análise
3 Sobre o mapa, você encontrará dois botões: “50 
maiores” e “50 menores”. Para saber como ficou a di-
visão das siglas entre os municípios com os maiores 
PIBs, clique no primeiro – e vice-versa.

3 Em seguida, escolha um dos partidos listados. As 
cidades que ele administrará aparecerão em negrito 
e você saberá que fatia percentual elas representam 
em relação ao total.

Os mais ricos
3  Bastam dois cliques para descobrir que o PDT ad-
ministrará 22% dos 50 maiores PIBs do Estado. Entre 
eles, estarão Porto Alegre e Caxias do Sul. Em segun-
do lugar, vem o PP, com 20%. Veja abaixo:

Os mais pobres
3  Curiosamente, o partido que administrará mais ci-
dades entre os 50 menores PIBs será o PP, com 26%, 
que aparece em segundo lugar entre os mais ricos. 
Qual é a explicação? É que o PP também é a legenda 
com o maior número de prefeituras.

Mas o que é PIB mesmo?
3 PIB é a sigla para Produto Interno Bruto. Trata-se de 
um dos principais indicadores econômicos de um país. 
Representa a soma de todas as riquezas produzidas 
em nível local, regional e nacional em um ano. Inclui 
bens, produtos, serviços e impostos.

3 Ou seja: da erva-mate usada no seu chimarrão até 
o apartamento de luxo que aparece nas revistas, tudo 

Se clicar em Idese, o leitor poderá ter 
uma ideia precisa sobre quais partidos 
ficarão responsáveis por administrar os 50 
municípios mais desenvolvidos e os 50 menos 
desenvolvidos do Estado. 

Como pesquisar
3  Se você quiser fazer a análise a partir dos mais 
desenvolvidos, clique em “50 maiores” sobre o mapa. 
Depois, selecione um partido. As cidades sob seu co-
mando aparecerão em negrito e, logo abaixo, você 
saberá que fatia percentual elas representam em re-
lação ao total.

Os menos desenvolvidos
3  O PMDB terá o desafio de administrar 26% dos mu-
nicípios com o menor Idese do Estado, a maioria deles 
de pequeno porte – entre eles Monte Alegre dos Cam-
pos, que aparece em penúltimo lugar. Veja abaixo:

Os mais desenvolvidos
3  Caberá ao PP a missão de gerir a maioria (30%) 
dos municípios mais desenvolvidos do Estado. Em se-
gundo lugar vem o PT, que terá 22% deles na mão.

análise partidária
3  Líderes partidários também podem dar utilidade à 
ferramenta. Por exemplo: PP e PDT comandarão, res-
pectivamente, os mais desenvolvidos e os mais ricos 
do Estado. As siglas acreditam que as novas conquis-
tas têm potencial para impulsioná-las a um salto mais 
alto: a disputa pelo Palácio Piratini em 2014.

Idese, que sigla é esta?
3  É o Índice de Desenvolvimento Socioeconômico. 
Abrange um conjunto amplo de indicadores sociais e 
econômicos, divididos em blocos temáticos: educação, 
renda, saneamento e domicílios e saúde. Serve, entre 
outras coisas, para orientar os governos sobre suas 
políticas públicas.

Quanto cada prefeitura investiu em educação 
em 2009, 2010 e 2011? Veja aqui. E não é só 
isso. Também é possível verificar a relação 
entre os partidos eleitos e os repasses das 
gestões municipais para a área.

quanto falta investir
3 Se em saúde o mapa produzido a partir dos dados 
disponíveis é negativo, em educação a situação não é 
muito diferente. Quanto maiores os investimentos na 
área, mais azul fica o RS. Basta uma rápida olhada 
para perceber que ainda precisamos melhorar muito. 
Veja abaixo:

Vá mais longe 

3 Até agora, era praticamente impossível mensurar o 
tamanho do desafio assumido, na área da educação, 
pelos candidatos eleitos. Com essa nova ferramenta, 
isso mudou.

3 Um gráfico em forma de barras permite que você 
visualize, por partido, quantas prefeituras precisam au-
mentar as verbas destinadas às escolas. 

O desafio do PT

3 Boa parte das dificuldades em educação recairá so-
bre os novos administradores petistas. Ao todo, o PT 
venceu as eleições em 72 municípios, sendo que os 
repasses para a área ficaram aquém da média gaúcha 
em 52 deles (72,2%).
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